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O Customer Experience (CX) segue em transformação acelerada, 
impulsionado pelas novas tecnologias, especialmente pela inteligência 
artificial (IA).        

Dez tendências para guiar estratégias de 
CX em 2025

A maturidade organizacional está diretamente relacionada à ca-
pacidade de uma empresa inovar continuamente. Isso porque uma 
governança corporativa sólida é fundamental para estabelecer diretrizes 
claras, garantir a conformidade, promover uma cultura de inovação, 
um ambiente favorável para experimentação e adoção de novas ideias 
e tecnologias.           

Cinco passos para alcançar a maturidade 
organizacional em Inovação

Entra ano e sai ano, e uma coisa não muda: ataques cibernéti-
cos. Não à toa, segundo uma pesquisa da Cybersecurity Ventures, 
estima-se que, até 2025, esses crimes alcançarão US$ 10,5 trilhões 
anuais. Diante desse cenário desafiador, uma ação ganha destaque: 
investir em cibersegurança.       

Quatro tendências em cibersegurança 
para 2025

A habilidade de negociar é indispensável no mundo dos negócios, 
mas o que realmente distingue negociadores excepcionais dos comuns 
é a capacidade de persuadir.          

A persuasão é competência essencial para 
o sucesso organizacional

O setor logístico está em 
constante transformação e, 
em 2025, será fortemente 
impactado pela evolução 
tecnológica, novas demandas 
de consumo e foco crescente na 
sustentabilidade. 

O segmento continua na busca por 
entregas ainda mais rápidas e efi-

cientes, com redução de tempo e custos 
operacionais. 

De acordo com o relatório “The future of 
the Last-Mile Ecosystem”, do World Eco-
nomic Forum, as entregas automatizadas 
deverão representar, aproximadamente, 
20% das operações logísticas globais no 
próximo ano. Para se adaptar rapidamente, 
o setor passará por mudanças significativas, 
envolvendo tecnologias avançadas, como 
a integração do IoT (Internet das Coisas), 
inteligência artificial e big data.

Fabiano Lorenzi, CEO da Norcoast, 
empresa brasileira de navegação costeira, 
destacou as quatro principais tendências 
para o setor logístico em 2025. Confira:

1Inteligência Artificial (IA) - Anual-
mente, a IA conquista ainda mais espaço no 
ambiente corporativo e, claramente, não seria 
diferente com o setor logístico. Para 2025, a 
tecnologia trará uma aceleração ainda maior 
no que diz respeito a inovação, automação e 
digitalização. Aprimorando a experiência do 
cliente, a ferramenta proporciona operações 
logísticas mais ágeis e precisas, com redução 
de custos e falhas, o que resulta em entregas 
econômicas e rápidas.

Transformando a maneira como as 
operações de cabotagem são conduzidas, 
a IA torna a automação operacional mais 
eficiente e segura, promovendo assim um 
impacto positivo tanto para o setor quanto 
para as empresas que visam competitivi-
dade frente à concorrência.

2IoT e Big Data - O IoT aliado ao 
Big Data, seguirá revolucionando o setor 
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logístico no próximo ano, justamente por 
otimizar as operações. Inclusive, segundo 
um levantamento da consultoria interna-
cional McKinsey, o mercado global de IoT 
deve atingir um valor de US$ 12,6 trilhões 
até 2030, com a logística sendo um dos 
segmentos mais beneficiados.

Em constante evolução, estas inovações 
refletem o atual momento do setor que não 
visa somente oferecer transporte e armaze-
namento com excelência, mas sim se tornar 
aliado aos novos recursos tecnológicos em 
todas as pontas do processo, com o objetivo 
de otimizar cada etapa e aprimorar sua 
capacidade de monitoramento.

Implementadas como meio para inte-
grar soluções e serviços, essas inovações 
são capazes de monitorar o desempenho 
dos modais em tempo real, condições de 
armazenamento de produtos sensíveis, a 
exemplo dos alimentos e medicamentos, 
e, até mesmo, prever falhas em equipa-
mentos. Logo, elas antecipam demandas, 
identificam padrões e tendências, otimizam 
rotas, ao mesmo tempo que garantem 
transparência e segurança na cadeia de 
suprimentos. 

Cabotagem Integrada - A combinação 
da cabotagem com outros modais de trans-
porte, aumenta não apenas a resiliência 
logística como também garante a pontua-

Tendências 
de Marketing 
Educacional para 
2025: Prepare-se 
para o Futuro

Por Carol Olival

Economia da Criatividade

   
Leia na página 4

Quatro tendências para o setor logístico

Xdome lança Game Experience e expande  
sua presença

@A partir deste mês janeiro, o Xdome Gamer Lab expandirá sua 
experiência gamer além dos limites da arena no Shopping Metrô 

Santa Cruz, em São Paulo, para percorrer nove shoppings da ALLOS, 
até setembro. Com o projeto itinerante Xdome Game Experience, a 
arena que é referência entre a comunidade gamer no Brasil, eleva a 
marca Xdome a outro nível, conectando o universo físico ao digital 
e impactando diretamente a comunidade gamer em outros espaços. 
A meta inicial do projeto itinerante é atingir nove shoppings nos 
estados do Rio de Janeiro e São Paulo, com o objetivo de chegar aos 
58 shoppings do portfólio da ALLOS, a mais inovadora plataforma 
de experiências, entretenimento, serviços, lifestyle e compras do 
Brasil. No Rio, o projeto passará pelo NorteShopping, Bangu Shop-
ping, Plaza Shopping Niterói e Carioca Shopping. Em São Paulo, o 
projeto estará presente no Shopping Taboão, Shopping Tamboré, 
Mooca Plaza Shopping, Shopping Piracicaba e Parque Dom Pedro.

      Leia a coluna completa na página 2

AI/ALLOSNews@TI

Negócios em Pauta

Politica para portos garante capacidade para 
ampliação do comércio exterior

A política adotada pelo Governo Federal, que prevê 37 novos arren-
damentos portuários até 2026, além da concessão do canal de cinco 
grandes portos brasileiros, garantem ao país capacidade para a am-
pliação do comércio internacional e protagonismo no relacionamento 
da América Latina com outros continentes. A avaliação é do ministro 
Silvio Costa Filho, de Portos e Aeroportos (MPor). “Em 2024, houve 
um crescimento de 3% no volume exportado e sabemos que 95% de 
todo o comércio internacional brasileiro passa por nossos portos. Nos 
últimos dez anos, a movimentação portuária cresceu 34%, sendo ainda 
maior nos portos públicos (39%)".     Leia a coluna completa 
na página 3

Foto: Arquivo/DNIT

lidade, etapa fundamental para o sucesso 
das operações. Além disso, a cabotagem 
integrada viabiliza o transporte planejado 
de grandes quantidades de insumos e 
produtos de forma segura, com grande 
abrangência geográfica, eficiente em custos 
e de forma sustentável.

Logística Verde - Com foco em práticas 
sustentáveis, as empresas implementam 
cada vez mais ações que reduzem as 
emissões de gases poluentes e minimizam 
desperdícios. 

Mais do que uma tendência, a logística 
sustentável é uma necessidade do mun-
do atual, que exige comprometimento e 
investimento em operações de entrega 
inteligentes, a exemplo da cabotagem. Tida 
como mais segura, econômica e sustentá-
vel, este modal ainda é versátil e inclusivo. 

Conforme estudo realizado pela Asso-
ciação Brasileira dos Armadores de Ca-
botagem (ABAC), a cabotagem apresenta 
uma redução de quatro vezes na emissão 
de poluentes em comparação com o trans-
porte rodoviário. A ABAC sugere ainda 
que a utilização do modal pode resultar 
em uma economia anual de R$ 1,7 bilhão 
no setor de frete e na redução de 10 mil 
acidentes nas estradas brasileiras por ano, 
por exemplo. - Fonte e outras informações: 
(https://norcoast.com.br/).

COMO IMPLEMENTAR UMA ESTRATÉGIA 
MULTICANAL DE SUCESSO?     Leia na página 8

Receita não cobrará 
imposto por Pix

O reforço na fiscalização de 
transferências via Pix e cartão 
de crédito não significa cria-
ção de impostos, esclareceu a 
Receita Federal. O Fisco des-
mentiu informações falsas que 
circularam nas redes sociais 
nos últimos dias sobre cobrança 
de imposto para transferências 
digitais (ABr).

https://jornalempresasenegocios.com.br/manchete-principal/como-implementar-uma-estrategia-multicanal-de-sucesso-2/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/negocios-em-pauta/negocios-em-pauta-10-01-2025/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/news-ti/newsti-10-01-2025/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/economia-da-criatividade/tendencias-de-marketing-educacional-para-2025-prepare-se-para-o-futuro/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/a-persuasao-e-competencia-essencial-para-o-sucesso-organizacional/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/10-tendencias-para-guiar-estrategias-de-cx-em-2025/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/quatro-tendencias-em-ciberseguranca-para-2025-2/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/cinco-passos-para-alcancar-a-maturidade-organizacional-em-inovacao/?swcfpc=1
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News@TI
Games Global expande presença na América 
Latina com entrada no Brasil e Peru
@A Games Global, uma das líderes mundiais em conteúdo de iGaming, anuncia 

sua entrada nos mercados regulamentados do Brasil e do Peru, o que demonstra 
seu foco em ampliar sua presença na América Latina em 2025. A empresa chega à 
região com o compromisso de incorporar a cultura latino-americana em suas inovações 

em iGaming. Seu escritório, localizado em São Paulo, está totalmente dedicado ao 
crescente mercado local e conta com uma equipe de especialistas qualificados para 
oferecer atendimento e suporte ao cliente.  Além disso, dois escritórios satélites, 
localizados na Argentina e no Chile, irão proporcionar uma integração perfeita e 
aprofundar a compreensão da Games Global sobre as principais características e 
necessidades do público latino-americano (www.gamesglobal.com).

ricardosouza@netjen.com.br

OpiniãO
A tecnologia e a  
indústria fashion

Como a tecnologia 
transforma a 
complexidade da 
indústria fashion em 
competitividade?

No universo da moda, seja na 
produção do setor têxtil, 
de vestuário ou de calça-

dos, lidar com as tendências de 
cada estação e a personalização 
crescente dos consumidores são 
aspectos que ampliam ainda mais 
os tradicionais desafios deste 
mercado, que envolvem a diver-
sidade de produtos – abrangendo 
tamanhos, cores e modelos – a 
sazonalidade e os ciclos rápidos de 
obsolescência. Somado, todo esse 
cenário exige decisões precisas 
e ágeis para evitar desperdícios, 
excesso de estoque ou falta de 
produtos estratégicos.

 
Planejar nesse ambiente vai 

além das práticas enraizadas 
nessa indústria, que envolvem 
criatividade e a inovação dos 
produtos.  Ciclos curtos e incons-
tantes, customização em massa 
e produtos que entram e saem 
de linha rapidamente são com-
plexidades vigentes, nas quais a 
tecnologia tem se mostrado cada 
vez mais uma aliada do setor.

 
Quando pensamos em softwares 

de gestão, eles auxiliam em ques-
tões como controle das versões de 
produção e estoque de produtos, 
assim como fazem o acompanha-
mento e o custeio das ordens de 
produção. Sistemas mais maduros 
cobrem essas demandas de ma-
neira completa, promovendo o 
registro e o controle de tamanhos, 
cores e versões de produtos sem 
a necessidade de criar inúmeros 
SKUs (em português, Unidade de 
Manutenção de Estoque), redu-
zindo a dificuldade de gerenciar 
as grades de produtos, além de 
promoverem visibilidade em tem-
po real, automação de processos 
e suporte à personalização. Para 
isso, o sistema de gestão precisa 
ser integrado a outros softwares 
especialistas, que vão garantir 
maior eficiência e controle.

 
Mas quando falamos em moldar 

o futuro do setor, que se mostra 
cada vez mais competitivo e dinâ-
mico, o planejamento é a chave 
para impactar os resultados. A 
busca pela agilidade, a pressão 
por sustentabilidade e a neces-
sidade de atender consumidores 
cada vez mais exigentes, trazem 
impasses aos gestores quando o 
assunto diz respeito ao equilíbrio 
de fatores que afetam diretamente 
a lucratividade e a reputação das 
marcas. E a resposta para esse 
desafio está em planejar.  

 
A integração de softwares de 

gestão com aplicações de plane-
jamento traz às indústrias uma 
alavancagem que é fundamental 
nesse mercado tão dinâmico. 
Obter uma visão estratégica e co-
laborativa entre produção, venda 
e logística por meio da estratifi-
cação de dados históricos é um 
caminho que permite às empresas 

‘desenharem’ o possível formato 
futuro da demanda, auxiliando 
na obtenção de cenários para 
uma análise mais refinada das 
possibilidades de vendas.

 
Uma melhor visão e acuracidade 

dos planos de compras, produção 
e atendimento propiciam ganhos 
em escala na gestão desses 
processos. Essas análises predi-
tivas permitem que as indústrias 
percebam possíveis impactos 
operacionais futuros, como falta 
de capacidade de produção, ou 
de algum material ou mesmo de 
produto acabado para realizar o 
atendimento ao varejo.

 
A assertividade obtida nas pro-

jeções de demandas vai impactar 
diretamente no plano de compra 
e venda, o que reduz estoques 
tanto de matéria prima, como de 
produtos acabados, permitindo 
um controle mais efetivo. Outro 
ganho está na redução da transfe-
rência de produtos em empresas 
que possuem uma cadeia logística 
extensa, minimizando as questões 
ambientais. Esse cenário de con-
trole e previsibilidade proporciona 
alavancagem financeira e ainda é 
bastante atrativo do ponto de vista 
de sustentabilidade.

 
Os ganhos no uso de um sistema 

de planejamento são imediatos. 
A simulação de cenários de ne-
gócios com mais rentabilidade 
para o atendimento à demanda, 
a correção de rotas em relação 
aos orçamentos e a visibilidade 
estratégica obtida são vantagens 
inerentes às aplicações de plane-
jamento.

 
Todo esse contexto apresentado 

também pode ser potencializado 
com o uso da Inteligência Artificial 
(IA) e do Machine Learning (ML) 
a partir da obtenção de análises 
de padrões de consumo para o 
refinamento do planejamento, 
fornecendo um retrato do gosto 
particular de grupos de consu-
midores sob a ótica de produtos, 
regiões, faixas etárias e nível 
econômico. Essas informações 
permitirão uma visão holística 
e altamente refinada da cadeia 
produtiva, garantindo agilidade, 
precisão e ganhos financeiros às 
empresas.

 
Para gestores da indústria 

fashion, a tecnologia de gestão 
e o planejamento, integrados, 
não é mais uma opção, mas 
uma necessidade estratégica. 
Em um mercado cada vez mais 
competitivo, em que a persona-
lização e a sustentabilidade são 
prioridades, adotar soluções que 
apoiem a dinâmica deste mercado 
significa transformar desafios em 
oportunidades. O futuro pertence 
às marcas que, além de ditarem 
tendências, dominam a arte de 
planejar com dados e inovação.

 
(*) Head da prática de IBP (Integrated 

Business Planning) e Ricardo Tadashi 
é líder de competência e consultor da 

indústria fashion, ambos da Ábaco 
Consulting, empresa parceira da 

SAP e referência em Tecnologia de 
Informação para indústrias.

José Ferreira e Ricardo Tadashi (*)

ChatGPT ajudou a planejar a explosão 
de Cybertruck em Las Vegas

Vivaldo José Breternitz (*)

O fato ocorreu em frente ao Trump International Hotel em 
Las Vegas; o suicida era um sargento do exército americano 
de 37 anos, Matthew Livelsberger.

Segundo a polícia, Livelsberger fez ao ChatGPT uma série de 
perguntas sobre armas, como obter os explosivos e qual sua a 
eficácia, bem como sobre detonadores. Ainda conforme a polícia, 
sem o ChatGPT, a explosão poderia não ter sido tão devastadora 
como foi.

Segundo o Xerife Kevin McMahill, “este é o primeiro incidente 
que conheço em solo americano onde o ChatGPT foi utilizado 
para ajudar um indivíduo a construir um dispositivo específico 
– é, sem dúvida, um momento preocupante para nós.”

McMahill também declarou não estar ciente de qualquer 
monitoramento ou supervisão governamental que pudesse ter 
ligado sinais de alerta em função das mais de 17 perguntas feitas 
por Livelsberger ao ChatGPT, todas relacionadas à obtenção e 
detonação de explosivos e armas de fogo e submetidas dentro 
de um período de uma hora.

Embora informações completas sobre os comandos submetidos 
ao ChatGPT ainda não tenham sido divulgadas pela polícia de Las 
Vegas, os comandos exibidos na coletiva de imprensa dada pelo 
Xerife eram diretos e escritos em inglês simples, sem o uso de 
termos comumente usados para “driblar” o sistema de detecção 
de conteúdo do ChatGPT.

Como quase toda tecnologia, a inteligência artificial generativa 
pode ser utilizada para o bem e para o mal...

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo, é professor, consultor e 
diretor do Fórum Brasileiro de Internet das Coisas – vjnitz@gmail.com.

O motorista que se suicidou ao explodir um Tesla Cybertruck no dia de Ano Novo, usou o ChatGPT 
para planejar a ação. 
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Passadas as principais datas comemorativas 

do ano, em especial o Natal, é comum que o va-
rejo passe por momentos de queda nas vendas, 
a chamada ‘baixa temporada’. É nessa época 
que os varejistas em geral costumam realizar 
grandes liquidações em uma estratégia para 
atrair o consumidor e não deixar que a queda 
de faturamento seja acentuada ou excessiva.

 
“Há, no entanto, soluções que podem ajudar, 

especialmente o e-commerce, nesse período. 
Caso da tecnologia e diferentes soluções, que 
podem ser aliadas interessantes especialmente 
quando utilizadas de maneira estratégica para 
a atração de novos clientes, ampliação de ticket 
médio, fidelização dos clientes antigos e, claro, 
na reversão de situações como o abandono de 
carrinhos e de navegação, que muitas vezes 
deixam de receber a devida atenção”, afirma 
Felipe Rodrigues, CEO da Enviou - plataforma 
especializada em ferramentas e soluções para 
automatizar o marketing para e-commerce.

 
De acordo com o executivo, que atua há 

mais de 10 anos no mercado e é especialista 
em marketing para lojas online, se a equipe do 
e-commerce souber combinar as ferramentas 
certas, criar campanhas e ações que tenham 
sinergia com o público consumidor e operar de 
maneira concreta os mecanismos para recuperar 
aquele cliente que não concretiza sua compra, o 
sucesso é garantido e a baixa temporada pode 
ser mais positiva do que se imagina.

 
Rodrigues aponta, inclusive, cinco soluções 

da Enviou, que podem ajudar a alavancar as 
vendas nesse período de baixa temporada do 
varejo. São elas:

 
E-mail Marketing:  trata-se de uma das 

ferramentas prediletas dos consumidores para 

Soluções para alavancar as vendas na baixa 
temporada do varejo

rente. A solução opera tomando por base uma 
série de informações, como o tempo médio 
estimado para o consumo de cada produto, o 
intervalo de tempo entre as compras de um 
mesmo item por uma série de clientes, além de 
algoritmos. Pouco tempo antes daquele item 
esgotar na casa do cliente, a ferramenta faz 
um lembrete de que está na hora de adquiri-
-lo novamente.

 
Abandono de Navegação: identifica 

automaticamente e acompanha o fluxo de 
navegação dos clientes que acessam as lojas 
online. Caso o consumidor abandone o pro-
cesso de compra antes mesmo de adicionar os 
produtos ao carrinho de compras, a ferramenta 
faz a constatação de qual era o item de inte-
resse e dá início a uma jornada de automação 
de marketing por meio da qual os produtos 
passam a ser sugeridos por e-mail, SMS, push 
no navegador e/ou whatsapp.

 
Gatilho Personalizado: permite o envio de 

conteúdo totalmente customizado ao cliente, 
quando a ação fizer sentido, de acordo com a 
estratégia de comunicação do e-commerce. 
As informações, totalmente personalizadas, 
também são encaminhadas aos clientes por 
whatsapp, SMS, e-mail ou push no navegador.

 
“Esse tipo de tecnologia pode agregar muito 

no desempenho de vendas das lojas online, 
especialmente em um momento como o da 
baixa temporada, vivida nos meses de janeiro 
e fevereiro, por exemplo. A plataforma de 
automação de marketing multicanal da Enviou 
oferece todas essas soluções integradas, o que 
simplifica a rotina e o acompanhamento de 
resultados, que podem ser conferidos por meio 
de relatórios completos e detalhados”, finaliza 
Felipe Rodrigues, fundador e CEO da Enviou.

o relacionamento com as lojas onde costumam 
realizar suas compras, segundo indica uma 
pesquisa realizada pela empresa Opinion Box. 
Por esse canal, é possível entregar conteúdo 
personalizado para o cliente, a um baixo custo, 
de maneira criativa e eficaz.

 
Recuperador de Carrinhos Abandona-

dos: é outra ferramenta que já demonstrou 
seu potencial. A tecnologia detecta quando 
uma compra não é concretizada e o carrinho 
é abandonado e, automaticamente, emite 
comunicações especiais para o consumidor, 
lembrando sobre a seleção realizada e, em 
alguns casos, oferecendo cupons de descontos 
ou mesmo a opção de frete grátis para que a 
compra seja concluída.

 
Recompra Inteligente: é uma ferramenta 

que vai auxiliar especialmente o e-commerce 
que realiza a venda de produtos de uso recor-

Sistemas Microsoft, Cisco e Windows 
têm vulnerabilidades críticas

A segurança cibernética está no 
centro das atenções em um mo-
mento em que as ameaças digitais 
evoluem em ritmo acelerado. Em 
seu mais recente relatório mensal, 
a Redbelt Security, consultoria 
especializada em cibersegurança, 
divulga uma curadoria detalhada 
que revela as principais vulnera-
bilidades exploradas por ciber-
criminosos no último mês. Este 
levantamento não apenas destaca 

os riscos enfrentados por empresas 
de todos os portes, mas também 
reforça a necessidade de práticas 
proativas para mitigar os danos po-
tenciais. Diante desse cenário de-
safiador, a consultoria enfatiza que 
as empresas precisam enxergar a 
segurança cibernética não apenas 
como uma defesa contra ameaças, 
mas como um elemento central de 
sua estratégia de negócios (https://
www.redbelt.com.br/).
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D - Bolsas de Estudos 
A FECAP, uma das instituições de ensino mais respeitadas do Brasil, 
está oferecendo mais de 40 bolsas de estudos integrais ou parciais para 
cursos de Graduação em seu campus localizado na Liberdade, região 
central de São Paulo. As oportunidades são para alunos que se desta-
cam como atletas; estudantes pretos, pardos, indígenas ou pessoas com 
deficiência; mulheres com interesse em tecnologia e jovens de baixa 
renda. As inscrições são realizadas pelo site da FECAP: (https://www.
fecap.br/bolsas-parcelamentos/). 

E - Controle da Meta 
A Advocacia-Geral da União (AGU) informou que o Brasil não é “terra 
sem lei” e que irá agir contra as mudanças na política de moderação de 
conteúdo das redes sociais da Meta – o que inclui Facebook e Instagram 
– a partir do momento que elas afetem a democracia ou violem as leis 
brasileiras. A manifestação do ministro da AGU, Jorge Messias, destacou 
que a decisão da Meta vai aumentar a desinformação nas redes sociais 
que, segundo ele, já enfrentam problemas com fake news e discursos 
de ódio (ABr).

F - Emergência para Dengue 
O Ministério da Saúde acaba de instalar o Centro de Operações 
de Emergência para dengue e outras arboviroses. Visa coordenar 
o planejamento por meio do diálogo com estados, municípios, 
pesquisadores e instituições científicas. Dentre as ações previstas 
estão se antecipar ao período sazonal da dengue para adequar as 
redes de saúde; mitigar riscos para evitar casos e óbitos; ampliar 
medidas preventivas para melhor preparar estados e municípios; 
e uma articulação nacional para resposta a eventuais situações 
classificadas como críticas (ABr).

A - MASP Gratuito 
A B3, a bolsa de valores do Brasil, realiza uma nova parceria com 
o MASP. O público poderá visitar gratuitamente o museu todas 
às sextas-feiras, com entradas entre 18h e 20h, a partir de hoje 
(10). Os ingressos gratuitos estão disponíveis no site: (https://
www.bilheteria.masp.org.br/pt-BR/tickets/db788f92-3856-4ed0-b-
951-ba48957b5793). O projeto fortalece o compromisso da B3 em 
democratizar o acesso à cultura. A bolsa apoia 15 projetos culturais 
e contribuiu em 2024 para que mais de 109 mil pessoas acessassem 
os oito museus patrocinados.

B - Lazer e Charme
A Praia Brava, em Itajaí/SC, se destaca como um dos destinos mais 
exclusivos e desejados do litoral brasileiro, com uma valorização 
que chegou a 90% nos últimos cinco anos. A região atrai moradores 
e investidores que buscam um estilo de vida praiano e sofisticado, 
com amplas opções de lazer e refúgio de charme. A Praia Brava ofe-
rece uma variedade de restaurantes, bares, além do BravaMall, um 
destino de compras, lazer, gastronomia autoral e serviços premium, 
o que consolida a região como um dos pontos mais procurados do 
país. Saiba mais: (https://procave.com.br/).

C - Sobremesa Especial
A Cacau Show está lançando o ChefAI, uma plataforma de inteligência 
artificial desenvolvida em parceria com a Microsoft para transformar 
a experiência culinária dos seus clientes. Atua como um assistente 
virtual, permitindo que os consumidores solicitem receitas perso-
nalizadas através de um chat interativo, oferecendo sugestões que 
atendem a diferentes necessidades e preferências alimentares. Confira 
em: (https://chefai.cacaushow.com.br/).

G - Defesa da Democracia
A Advocacia-Geral da União (AGU) criou o Prêmio Eunice de Paiva de 
Defesa da Democracia. A iniciativa concederá a distinção a brasileiros 
ou estrangeiros, que tenham colaborado de maneira notável para a 
preservação, restauração ou consolidação da democracia no Brasil. 
Igualmente, representa uma homenagem à trajetória de luta, resistência 
política e atuação em defesa dos direitos humanos da advogada. A AGU 
vai editar em breve o ato normativo com as informações complementares 
necessárias à implementação do prêmio.

H - História do Dinheiro
O Instituto Marina e Flávio Guimarães, mantido pelo Grupo Bmg, acaba 
lançar o livro "Bemi: Lições de Valor – Uma Aventura Financeira". Na obra, 
o esquilo Bemi e sua turma viajam pela história do dinheiro e aprendem 
conceitos como inflação, juros e crédito de forma simples e descomplica-
da. A história explica de uma maneira divertida o real valor do dinheiro e 
orienta sobre como fazer um planejamento familiar saudável e colaborativo. 
O livro está disponível gratuitamente no formato digital. Basta acessar: 
(www.institutomarinaeflavioguimaraes.my.canva.site/institutomfg). 

I - CEOs Otimistas
A maioria (77%) dos CEOs dos setores de produção industrial e auto-
motivo estão confiantes com as perspectivas de crescimento de suas 
empresas. Além disso, 80% desses executivos estão otimistas com o 
crescimento dos setores em que atuam. Como resultado, os CEOs es-
peram uma alta nos lucros nos próximos três anos. 39% estimam que 
o percentual será de até 2,5%, mas três em cada dez esperam um cres-
cimento entre 2,5% e 4,99%. Quase um quarto deles estão ainda mais 
otimistas, prevendo alta de 5% a 10%. Fonte: “Pesquisa CEO Outlook: 
Industrial Manufacturing e Automotive 2024”, conduzida pela KPMG. 

J - Veículo Preferido
Paixão que atravessa fronteiras! O Volkswagen Polo fechou 2024 como o líder 
absoluto de vendas na América do Sul, considerando todos os segmentos do 
mercado. No ano, foram 161.503 unidades emplacadas do modelo na região, 
consolidando seu sucesso como o veículo preferido dos sul-americanos. 
Uma grande conquista para marcar o início das celebrações de 50 anos de 
história do modelo no mundo. Também é o grande sucesso da marca no 
Brasil e bateu recorde vendas, com 140.184 unidades emplacadas em 2024. 

As Pequenas e Médias 
Empresas (PMEs) de-
sempenham um papel 

central na economia brasileira, 
representando cerca de 30% 
do PIB nacional e empregando 
mais de 50% da força de traba-
lho formal, segundo o Sebrae. 

Facilitar o acesso ao capital 
para essas empresas é, portan-
to, um investimento direto no 
crescimento sustentável e na 
modernização da economia 
do país. Com esse objetivo, 
o Banco Central aprovou a 
Regulamentação das Dupli-
catas Escriturais, um passo 
crucial para modernizar um 
dos instrumentos de crédito 
mais utilizados por pequenas 
e médias empresas (PMEs) 
no Brasil.

A introdução das duplicatas 
escriturais estabelece um 
modelo padronizado e digita-
lizado, eliminando problemas 
recorrentes, como a duplica-
ção de garantias, dando a uni-
cidade da duplicata. Por meio 
de plataformas autorizadas 
pelo Banco Central, como B3, 
CERC e Nuclea, a escrituração 
e registro das duplicatas passa 
a ser centralizado, permitindo 
rastreabilidade em tempo real.

Historicamente, as dupli-
catas sempre foram uma 
ferramenta essencial para a 
obtenção de capital de giro, 
permitindo que empresas uti-
lizassem seus recebíveis para 
desconto ou como garantia 
para captação de recursos. No 
entanto, esse mercado, para a 
maioria das instituições finan-
ceiras, enfrenta desafios como 
a falta de padronização, a ele-
vada incidência de fraudes e a 
dificuldade de rastreabilidade. 

Historicamente no Brasil, o 
bom pagador paga mais caro 
pelo crédito para compensar 
os maus pagadores e frauda-
dores. Com a obrigatoriedade 
de registro das duplicatas e a 
gradativa redução dos riscos 
associados, os empreendedo-
res terão condições mais van-
tajosas e maior previsibilidade 
no fluxo de caixa.

 
Com o uso de algoritmos 

avançados, cruzamento em 
tempo real de múltiplas fontes 
de dados e ferramentas de 

Inteligência Artificial Genera-
tiva, financiadores, especial-
mente as fintechs, poderão 
aprimorar a precificação dos 
créditos oferecidos a cada 
empresário brasileiro. 

Essa abordagem permite a 
oferta de taxas de juros mais 
justas e prazos mais alongados, 
garantindo que as decisões 
sejam fundamentadas em 
análises mais robustas e basea-
das em dados extremamente 
confiáveis.

Nesse novo ciclo as fintechs 
desempenham um papel vital. 
Enquanto as registradoras 
são responsáveis pela infraes-
trutura de registro, cabe às 
fintechs inovar na entrega de 
soluções para os clientes finais 
e de forma mais inclusiva, 
abrangendo desde a educação 
sobre as novas regras, até a 
oferta de produtos financei-
ros adaptados à realidade das 
duplicatas escriturais. 

Além disso, com o gradati-
vo aumento de padronização 
e escala, a tendência é uma 
redução expressiva dos cus-
tos operacionais das fintechs, 
possibilitando operações mais 
rápidas, eficientes e personali-
zadas às PMEs de todo o Brasil. 

Com um ambiente propício 
para criar ferramentas que não 
apenas atendem às exigências 
regulatórias, mas também 
colocam os empreendedores 
em uma posição de destaque, a 
regulamentação das duplicatas 
escriturais é um marco histó-
rico para o sistema financeiro 
brasileiro e cria as bases para 
um mercado mais eficiente e 
inclusivo. 

Esse novo marco também 
tem reflexos macroeconômi-
cos: ao democratizar o acesso 
ao crédito, especialmente 
para as PMEs, o país pode es-
timular o empreendedorismo 
e impulsionar o crescimento 
econômico. 

Nós, que acreditamos na 
tecnologia como meio à de-
mocratização, aguardamos um 
futuro do mercado de crédito 
muito mais inclusivo, digital, 
transparente e justo. - Fonte 
e outras informações: (https://
flipdigital.com.br/).

A Regulamentação das 
Duplicatas e os Algoritmos

Raphael Levi (*) e Gustavo Traballe (*)

Segundo pesquisa divul-
gada na quarta-feira 
(8), o avanço tecnoló-

gico deverá criar 170 milhões 
de empregos e tornar obso-
letos 92 milhões, resultando 
em um saldo de 78 milhões, 
ou 7% dos postos atuais.

Os novos empregos de-
verão se concentrar nas 
atividades de especialistas 
em Big Data, engenheiros 
de Fintech, especialistas 
em inteligência artificial, de-
senvolvedores de software e 
aplicações, especialistas em 
gestão de segurança, espe-
cialistas em armazenamento 
de dados, especialistas em 
veículos elétricos e autôno-
mos, designers de interface 
e experiência do usuário, 
especialistas em internet 
das coisas e motoristas de 
serviços de entrega.

A maioria das empresas brasileiras (58%) espera recrutar 
funcionários com novas habilidades.

Tecnologia deve elevar em 78 mi 
total de empregos até 2030

Estudo feito pelo Fórum Econômico Mundial em 55 países estima que as novas tecnologias elevarão, 
até 2030, em 78 milhões o número de postos de trabalho no mundo
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r vendedores de jornal e 
ambulantes.

De acordo com o levanta-
mento, nove entre dez em-
presas consultadas no Brasil 
planejam aprimorar suas 
habilidades em tecnologia. 
No entanto, as companhias 
brasileiras preferem contra-
tar profissionais “prontos” 
a formá-los. “É importante 
chamar a atenção: a área 
de gestão de pessoas no 
Brasil está um bocadinho 
precisando fazer uma atua-
lização para entender que 
o mundo está mudando e, 
nesse sentido, orçamento, 
investimento, capacitação e 
treinamento são agendas im-
portantes”, ressaltou Hugo 
Tadeu, diretor do Núcleo de 
Inovação, IA e Tecnologias 
Digitais da Fundação Dom 
Cabral (ABr).

Entre os empregos que 
sofrerão declínio estão os 
de funcionários de serviços 
postais, caixas bancários 
e cargos relacionados, 
operadores de entrada 
de dados, caixas e aten-
dentes, assistentes admi-
nistrativos e secretárias 

executivas, trabalhadores 
de impressão, contadores, 
auxiliares de contabilidade 
e de folha de pagamento, 
atendentes e condutores 
de transporte, assistentes 
de registro de materiais 
e controle de estoque, 
vendedores porta a porta, 

A Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) e o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio (MDIC) lançaram 
um edital para fomentar o co-
mércio eletrônico nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-
-Oeste. No total, serão desti-
nados R$ 4,92 milhões para 
nove projetos selecionados. 
Na primeira fase do processo 
seletivo serão selecionados 
20 projetos, um para cada 
unidade da federação das 
regiões contempladas pelo 
edital. 

Na segunda etapa, nove 
projetos serão escolhidos 
para receber apoio finan-
ceiro, no valor de R$ 380 
mil cada. Desses, três irão 
prosseguir para a fase de 
escala, por mais um ano, 
contando com acompanha-
mento técnico e apoio da 
ABDI, em parceria com o 
MDIC, e recebendo recursos 
no valor de R$ 500 mil. O 
edital E-commerce.BR vai 
premiar soluções inovadoras 

que ajudem as micro, peque-
nas e médias empresas do 
país a superar obstáculos de 
logística, capacitação digital 
e comunicação online.

As inscrições vão até 17 
de fevereiro (https://www.
abdi.com.br/ecommercebr/) 
e podem ser feitas por Redes 
de Inovação compostas por, 
no mínimo, três instituições 
públicas ou privadas de nível 
estadual, distrital ou muni-
cipal, que atuem em apoio a 
micro, pequenas ou médias 
empresas nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste. 

De acordo com dados do 
MDIC, o comércio eletrô-
nico no Brasil movimentou 
R$ 196,1 bilhões em 2023, 
um crescimento de 4,8% 
em relação ao ano anterior. 
No entanto, a concentração 
das vendas online ainda é 
grande: o Sudeste responde 
por 73,5% das transações, 
em contraste com Nordeste 
(7%), Centro-oeste (3%) e 
Norte (1,3%) - (ABr).

Governo lança edital para apoiar 
e-comércio em três regiões

Segundo o IBGE, as 
vendas no comércio bra-
sileiro recuaram 0,4% na 
passagem de outubro para 
novembro. O resultado foi 
impactado negativamente 
pelo setor de móveis e 
eletrodomésticos, mas é 
considerado dentro do pa-
tamar de estabilidade. Esse 
desempenho do comércio 
faz o setor deixar o ponto 
mais alto da série histórica, 
atingido em outubro de 
2024, quando tinha cres-
cido 0,4% ante setembro.

No acumulado dos 11 
meses de 2024, o comércio 
varejista soma alta de 5% 
ante o mesmo período de 

2023. Em 12 meses, o acú-
mulo positivo é 4,6% -  26º 
mês seguido de alta nesse 
tipo de comparação acu-
mulada. Já na comparação 
com novembro de 2023, o 
setor cresceu 4,7%.

O gerente da pesquisa 
Cristiano Santos, explica 
que a variação de 0,4% 
é considerada uma esta-
bilidade e não rompe o 
comportamento do ano de 
alta nas vendas (+0,4%), 
sendo “bastante expressivo 
quando comparado a anos 
anteriores”. Ele lembra que 
de janeiro a maio de 2024, o 
comércio teve cinco meses 
seguidos de alta (ABr).

Vendas no comércio caíram de 
outubro para novembro

www.netjen.com.br
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Economia da Criatividade  
#FullSailBrazilCommunity

Carol Olival (*)

as ações precisam ser autênticas e integradas ao propósito 
da instituição.

Um Convite à Ação
Estar à frente das tendências exige investimento em 

aprendizado contínuo e na implementação de estratégias 
inovadoras. O mercado educacional está em constante 
transformação, e quem não se adapta corre o risco de 
ficar para trás.

Acredito que o marketing educacional vai muito além 
de atrair alunos: ele é uma ponte entre sonhos e possibi-
lidades. Por isso, convido você a refletir sobre como sua 
instituição está se preparando para o futuro. Implementar 
tendências como personalização, marketing conversacio-
nal e foco em valores pode ser o passo que faltava para 
alcançar um novo patamar.

O futuro do marketing educacional já começou. Vamos 
construí-lo juntos!

(*) - Com graduação em Arquitetura e Urbanismo, pós-graduação em 
Administração, MBA em Empreendedorismo e Inovação e Mestrado em 

Marketing Digital, Carol Olival conta com mais de 20 anos de atuação 
no mercado de educação. Tem foco nas áreas de vendas e marketing e 

experiência como empreendedora e gestora de escolas próprias. Autora 
de três livros sobre educação e treinamento corporativo e TEDx speaker, 

hoje Carol atua como Community Outreach Director da Full Sail University, 
provendo constantes debates sobre como o binômico criatividade e tecnologia 
são necessários a todos profissionais do cenário atual, e o papel da educação 

dentro desse contexto

Nos últimos anos, o marketing educacional passou 
por transformações profundas. A tecnologia, que 
já era uma aliada importante, tornou-se essencial 

para conectar instituições e alunos em um mercado cada 
vez mais competitivo. Mais do que nunca, acompanhar as 
tendências é fundamental para não apenas atrair estudan-
tes, mas também construir relacionamentos duradouros 
e engajados.

Durante minha trajetória no marketing para instituições 
de ensino, percebo que estar atualizado sobre as mudanças 
não é um diferencial, mas uma necessidade. Em 2025, o 
ritmo de evolução continuará acelerado, e o sucesso estará 
nas mãos de quem souber usar essas mudanças a seu favor.

Explorando as Tendências
Uma das tendências mais relevantes para 2025 é 

a personalização em massa, viabilizada pelo uso de Inte-
ligência Artificial (IA). Hoje, os alunos esperam mais do 
que e-mails genéricos ou anúncios padronizados. Eles 
desejam conteúdos e experiências que atendam às suas 
necessidades específicas, e a IA permite exatamente 
isso. Com ferramentas avançadas, é possível analisar o 
comportamento do público-alvo e oferecer mensagens 
e campanhas altamente personalizadas, aumentando o 
engajamento e as taxas de conversão.

Outro ponto em destaque é o marketing conversacional, 
que vem ganhando força com o uso de chatbots, mensa-
gens no WhatsApp e outras ferramentas de comunicação 
instantânea. O aluno não quer esperar dias para obter 
informações sobre cursos ou processos de matrícula; ele 
quer respostas rápidas e precisas. Instituições que adotam 
essas tecnologias conseguem não só atender às expectativas, 
mas também criar uma experiência mais fluida e positiva 
para o público.

Além disso, vejo uma oportunidade enorme no uso de mi-
crocampanhas direcionadas a nichos específicos dentro das 
escolas. Não se trata mais de falar para todos ao mesmo 
tempo, mas de entender as particularidades de cada gru-
po e oferecer soluções que conversem diretamente com 
suas necessidades. Por exemplo, uma campanha voltada 
para alunos interessados em tecnologia será muito mais 
efetiva se falar sobre inovação, enquanto alunos de áreas 
criativas podem se conectar mais com exemplos práticos 
de projetos artísticos.

Outro movimento importante para o marketing edu-
cacional é a crescente valorização de propostas de valor 
sustentáveis e inclusivas. As novas gerações têm buscado 
instituições que se alinhem com seus valores, e comunicar 
ações de impacto social, diversidade e sustentabilidade 
pode ser um grande diferencial. Mais do que um discurso, 

Tendências de Marketing 
Educacional para 2025: 

Prepare-se para o Futuro

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: RODRIGO DOS SANTOS LOPES, estado civil solteiro, filho de José 
Henrique Lopes e de Solange dos Santos Lopes, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: CAMILA GONÇALVES PICOLI, estado 
civil solteira, filha de José Luiz Picoli e de Beatriz Maria Gonçalves Picoli, residente e 
domiciliada neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP.

O pretendente: DIOGO MINORU UEZU, estado civil solteiro, filho de Mario Uezu e de 
Tereza Shimabukuru Uezu, residente e domiciliado neste Subdistrito, Alto da Mooca - São 
Paulo - SP. A pretendente: MILENE SAYURI GENKA, estado civil solteira, filha de Mario 
Tiosun Genka e de Miriam Tacacura Genka, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
Alto da Mooca - São Paulo - SP.

O pretendente: THIAGO LIMA DE AMORIM, estado civil divorciado, filho de José Carlos 
Gonçalves de Amorim e de Maria Helena Lima de Amorim, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: PAULA NIEDJA SIQUEIRA 
CORDEIRO, estado civil solteira, filha de Paulo Tenorio Cordeiro e de Ivanildo Valério 
Siqueira Cordeiro, residente e domiciliada neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo 
- SP.

O pretendente: ESTEVAM ITSUSHIN IWANAGA FERREIRA, estado civil solteiro, filho de 
Isildo Ferreira e de Marcia Massako Iwanaga, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: TAIS APARECIDA BONINI ANTUNES, 
estado civil divorciada, filha de João Antunes e de Izilda Aparecida Bonini Antunes, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP.

O pretendente: GUILHERME AUGUSTO SILVA DE BARBA, estado civi solteiro, filho 
de Renato Jose de Barba e de Verene Silva de Barba, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: ALINE SILVA DE FRANÇA, 
estado civil solteira, filha de Dario Luiz de França e de Ivanise da Silva de França, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP.

O pretendente: MURILLO JÚLIO LINS DE OLIVEIRA, estado civil solteiro, filho de 
Marco Júlio de Oliveira e de Talita Vieira Lins, residente e domiciliado no Subdistrito de 
Santo Amaro, nesta Capital - São Paulo - SP. A pretendente: ANA LUIZA FERREIRA 
BRAGANÇA, estado civil solteira, filha de Josué Gomes Bragança Neto e de Kelli Rossana 
Ferreira, residente e domiciliada neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. 
Obs.: O pretendente e residente à Rua Jorge Ozi, nº 52, casa 02, Subdistrito de Santo 
Amaro, nesta Capital, São Paulo - SP e a pretendente é residente à Rua Teresina, nº 
101, apto. 01, Alto da Mooca, neste Subdistrito, São Paulo - SP. Em razão da revogação 
do parágrafo 4° do Artigo 67, da Lei 6015/77, pelo Artigo 20, Item III, alínea "b" da Lei 
14.382/22, deixo de encaminhar Edital de Proclamas para afixação e publicidade ao 
Cartório de residência do pretendente.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Proclamas de CasamentosProclamas de CasamentosDesafios e oportunidades 
no mercado brasileiro neste ano

De acordo com o economista e empresário Fabio 
Ongaro, o Brasil enfrenta um cenário econômico 
desafiador em 2025, com crescimento moderado e 
pressões inflacionárias. A manutenção de taxas de 
juros elevadas e a volatilidade cambial adicionam 
complexidade ao ambiente econômico. 

A implementação de reformas estruturais e a busca 
por equilíbrio fiscal serão cruciais para assegurar um 
crescimento sustentável e a estabilidade econômica no 
país. “As estimativas para o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro em 2025 variam entre 
diferentes instituições. O Boletim Focus, divulgado 
pelo Banco Central, projeta uma expansão de 2%, 
enquanto o Fundo Monetário Internacional (FMI) 
revisou sua previsão para 2,5%. 

O governo brasileiro, por sua vez, estima um cres-
cimento de 2,6%. Essa expectativa de crescimento 
é impulsionada por setores como a indústria e o 
agronegócio, com destaque para estados como Mato 
Grosso do Sul, que projeta um aumento de 4,2% no 
PIB, superior à média nacional”, comenta Ongaro, que 
também é CEO da Energy Group e Vice-Presidente 
de Finanças da Câmara de Comércio Italiana de São 
Paulo – Italcam.

Ele acrescenta que a inflação tem sido uma preo-
cupação constante. O Boletim Focus indica uma 
projeção de 4,96% para 2025, acima da meta oficial 
de 3%. “Para conter a inflação, o Banco Central deve 
manter a taxa Selic em patamares elevados. As pro-
jeções sugerem que a Selic poderá atingir 15% em 
2025, o que impacta diretamente o custo do crédito 
e os investimentos”, analisa o economista.

Já o mercado cambial brasileiro tem enfrentado 
volatilidade. Em 2024, o dólar registrou uma alta de 
cerca de 27%, encerrando o ano em R$ 6,18. Para 
2025, especialistas preveem uma possível suavização, 
com o dólar estabilizando-se em torno de R$ 6,05 a 
R$ 6,10 no primeiro trimestre. “No entanto, fatores 
como a política fiscal e o cenário internacional podem 
influenciar essas projeções”, ressalta Ongaro.

 
• Desafios Fiscais e setores produtivos - Ongaro 

comenta que o equilíbrio fiscal permanece como um 
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dos principais desafios para a economia brasileira. 
O aumento dos gastos públicos, especialmente em 
um ano pré-eleitoral, e a necessidade de reformas 
estruturais são pontos de atenção. A dívida pública 
elevada limita a capacidade do governo de investir 
em áreas essenciais, exigindo medidas de austeri-
dade e eficiência na gestão dos recursos.

“O agronegócio continua sendo um pilar funda-
mental para a economia brasileira, com expectativas 
de crescimento significativo em 2025. A indústria 
também apresenta sinais de recuperação, embora 
de forma mais moderada. A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) projeta um crescimento de 2,1% 
para o setor industrial neste ano, indicando uma de-
saceleração em relação a 2024”, pontua o economista 
e VP de finanças da Italcam.

Outro ponto de atenção, segundo o empresário On-
garo, é sobre o mercado de trabalho. “Embora venha 
mostrando resiliência, com taxas de desemprego 
em queda, a combinação de inflação elevada e juros 
altos pode afetar o poder de compra da população e 
a geração de empregos. 

Empresários estão revendo planos de crescimen-
to e adiando investimentos devido ao aumento 
dos custos, o que pode impactar negativamente 
a criação de novas vagas”, conclui o economista. - 
Fonte e outras informações: (https://energygroup.
com.br/).



O papel do RH na gestão 
de acidentes de trabalho

No Brasil, a cada hora, 
são registrados 70 
acidentes de traba

lho, resultando na trágica 
marca de 2,5 mil mortes, 
segundo os últimos dados do 
Observatório de Segurança e 
Saúde no Trabalho (Smart
lab). Tais números alarman
tes reforçam a urgência de 
implementar medidas efica
zes de prevenção e proteção 
no ambiente profissional.

 
Sabese que, além do 

impacto direto na vida dos 
trabalhadores, as empresas 
também enfrentam sérias 
consequências financeiras 
e reputacionais decorrentes 
da negligência em seguran
ça, incluindo multas, inter
dições e danos à imagem. 
Portanto, a prevenção de 
acidentes é uma estratégia 
para otimizar custos, au
mentar a produtividade e, 
principalmente, uma ques
tão humanitária. 

 
O papel do setor de Re

cursos Humanos (RH) é 
importante para mudar 
essa realidade, atuando na 
gestão integrada de segu
rança e saúde ocupacional. 
Isso é possível por meio de 
uma abordagem proativa, 
que envolve treinamentos, 
conscientização, conformi
dade com as normas regu
lamentadoras e criação de 
uma cultura organizacional 
de prevenção. A legislação 
brasileira, por meio das 
Normas Regulamentadoras 
(NRs), estabelece diretrizes 
detalhadas para garantir a 
segurança dos trabalhadores 
em diversos setores. 

Entre as normas de desta
que estão a NR7, que trata 
do Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacio
nal (PCMSO), exigindo exa
mes médicos para monitorar 
a saúde dos colaboradores e 
prevenir doenças ocupacio
nais, e a NR9, que aborda o 
Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais (PPRA), 
focando na identificação e 
controle de agentes de ris
co, como físicos, químicos e 
biológicos, no ambiente de 
trabalho.

 
No entanto, o descumpri

mento das NRs por parte de 
algumas empresas, somado à 
insuficiência de fiscalização, 
contribui para o aumento de 
acidentes e doenças ocupa
cionais. Em função disso, 
o RH deve desempenhar o 
papel central de assegurar 
que essas normas sejam 
implementadas e mantidas.

 
Um exemplo prático da 

atuação do RH em casos de 
acidentes é a obrigatorieda
de de emitir a Comunicação 

de Acidente de Trabalho 
(CAT). Esse documento 
deve ser preenchido em até 
um dia útil após o ocorrido ou 
no momento do diagnóstico, 
em casos de doenças ocupa
cionais, e enviado ao INSS.

 
Caso a empresa não realize 

a emissão do documento, o 
próprio colaborador pode 
fazêlo. Contudo, é reco
mendável que o RH assuma 
a liderança no cumprimento 
dessa obrigação, uma vez 
que a CAT assegura que o 
trabalhador ou seus fami
liares tenham acesso aos 
direitos previstos em lei 
e contribui para a análise 
estatística, necessária para 
a formulação de políticas de 
prevenção.

 
Além da gestão de inci

dentes, o RH é responsável 
por implementar programas 
contínuos de treinamento e 
conscientização. Isso inclui a 
promoção de palestras sobre 
o uso correto de Equipamen
tos de Proteção Individual 
(EPIs), técnicas seguras 
de trabalho e prevenção de 
doenças ocupacionais. 

 
Uma dica importante é a 

atenção à ergonomia, que 
deve ser priorizada para 
reduzir problemas musculo
esqueléticos e proporcionar 
conforto aos colaboradores. 
Pausas programadas duran
te a jornada de trabalho, 
mobiliários adequados e 
iluminação eficiente são 
ações que, além de prevenir 
doenças, aumentam a pro
dutividade e a satisfação no 
ambiente profissional.

 
A cultura de segurança 

no trabalho precisa ser in
corporada ao dia a dia da 
organização. O RH, nesse 
sentido, tem a responsabili
dade de criar canais abertos 
de comunicação, onde os 
trabalhadores possam rela
tar possíveis riscos e sugerir 
melhorias. O diálogo ativo 
entre a equipe e a liderança 
é uma ferramenta poderosa 
para identificar problemas 
antes que eles se transfor
mem em incidentes.

 
Empresas que priorizam 

a segurança e a proteção da 
saúde física e mental de seus 
funcionários não apenas 
cumprem sua responsabi
lidade legal, mas também 
constroem um ambiente 
de trabalho mais humano, 
produtivo e sustentável. A 
missão do RH é, portanto, 
ser um agente transforma
dor, garantindo que cada 
colaborador retorne para 
casa em boas condições ao 
final de sua jornada.

 
(*) - É Head de Planejamento da DS 

Beline (https://www.dsbeline.com.br/).

Caroline Alves (*)

Publicidade Legal

5www.netjen.com.br São Paulo, sexta-feira, 10 de janeiro de 2025
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SENTENÇA PUBLICADA em: 06/09/2024 l Edição: 173 I Seção: 1 | Página: 29
Órgão: Ministério da Defesa/Comando da Marinha/Estado-Maior da Armada

DECISÃO DE 3 DE SETEMBRO DE 2024
Processo Administrativo de Responsabilização (PAR) nº 61001.005757/2019-92.

1. Vistos e examinados os presentes Autos do Processo Administrativo de Responsabilização (PAR) n° 61001.005757/2019-92, 
cuja Comissão foi nomeada por meio da Portaria n°181/MB/MO, publicada no Diário Oficial da União de 25 de julho de 2022, 
Edição n° 139, Seção 2, Página 6, pelo qual respondeu a empresa Unitécnica Equipamentos Termodinámicos Ltda. CNPJ n° 
69.202.901/0001-62, no exercício das atribuições a mim conferidas pelo art. 13, parágrafo único, e art. 14. Ambos do Decreto n° 
11.129, de 11 de Julho de 2022, combinado com o inciso Il do parágrafo único do art. 28 do Anexo 1 do Decreto n° 5.417, de 13 de 
abril de 2005. e em consonância.com a Decisão de 1º de. Fevereiro de 2024 do Comandante da Marinha, publicada no Diário 
Oficial da União de 2 de fevereiro de 2024, Edição n° 24, Seção 1. Página 11, Adoto, como fundamento deste ato, as conclusões 
contidas no Parecer n° 00164/2024/CJACM/CGU/AGU, de 27 de junho de 2024. Aprovado pelo Despacho n° 00314/ 
2024/CJACM/CGU/AGU, de 3 de julho de 2024, e Decido aplicar as seguintes sanções: a) multa no valor de R$ 447.345,20 (qua-
trocentos e quarenta e sete mil, trezentos e quarenta e cinco reais e vinte centavos), nos termos do inciso I do artigo 6° da Lei n° 
12.846/2013; e b) publicação extraordinária da decisão condenatória por 45 (quarenta e cinco) dias, nos termos do inciso ll e § 5° do 
art. 6°da Lei n° 12.846/2013.Por fim, Determino a remessa do processo à origem. a fim de serem tomadas as providências necess-
árias para o ressarcimento ao erário. Alte Esq Andre Luiz Silva Lima De Santana Mendes Chefe do Estado-Maior da Armada K-

Conectcar Instituição de Pagamento e 
Soluções de Mobilidade Eletrônica S.A.

CNPJ nº 16.577.631/0002-99 - NIRE 35.300.442.288
Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 21 de Novembro de 2024

1. Data, Hora e Local: No dia 21 de novembro de 2024, às 10:00 horas, na sede da Conectcar Insti-
tuição de Pagamento e Soluções de Mobilidade Eletrônica S.A. (a “Companhia”), sendo também 
admitidas as participações telefônicas e por meio de videoconferência, nos termos do artigo 12, pará-
grafo 6º, do estatuto social da Companhia. 2. Mesa: Presidente: Bruno Campos Garfinkel; e Secretária: 
Patrícia Gurzone. 3. Presença: Presentes os seguintes membros do Conselho de Administração: Bruno 
Campos Garfinkel, Marcos Roberto Loução e Michele Maria Vita. 4. Ordem do Dia: Discutir e deliberar 
sobrea reeleição da Diretoria da Companhia. Deliberações: Os membros do Conselho de Administra-
ção, após discutirem as matérias constantes da ordem do dia, aprovaram, por unanimidade, aprovar 
a reeleição da Diretoria da Companhia. 4.1. Diante do exposto acima, a composição da Diretoria da 
Companhia, com mandato unificado de 2 (dois) anos, contados a partir de 16 de dezembro de 2024, 
conforme disposto no artigo 15 do Estatuto Social, passa a ser a seguinte: Sr. Ricardo Kaoru Inada, 
brasileiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/SP nº 20.082.209-3, inscrito no CPF/MF sob 
o nº 136.650.078-44, para o cargo de Diretor Geral; Sr. Valdir Nemesio Cesario, brasileiro, casado, 
matemático, portador da cédula de identidade RG nº 32.964.370-8 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o 
nº 294.772.278-70, para o cargo de Diretor de Finanças, e Sr. Newton Ferrer de Andrade, brasileiro, 
casado, mercadólogo, portador da cédula de identidade RG nº 21.300.210-3-SSP-SP, e inscrito no 
CPF/ME sob o nº 488.618.551-72, para o cargo de Diretor de Negócios, todos com endereço comercial 
na Rua Funchal, nº 418, 10º andar, Conjunto 1002, Vila Olímpia, CEP 04551-060, Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo. 4.2. Os Diretores ora eleitos aceitam a eleição e declaram, nos termos do artigo 
147 da Lei nº 6.404/76, não estarem impedidos de exercer atividades mercantis, por lei especial; em 
virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela; em virtude de pena que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita 
ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, 
contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 
Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foram encerrados os trabalhos e suspensa a reunião 
pelo tempo necessário à lavratura desta ata em forma de sumário. Após ter sido reaberta a sessão, 
esta ata foi lida pelo presidente, achada conforme e assinada por todos os presentes. São Paulo, 21 de 
novembro de 2024. Bruno Campos Garfinkel - Presidente; Patrícia Gurzone - Secretária; Conselho de 
Administração: Bruno Campos Garfinkel, Marcos Roberto Loução, Michele Maria Vita. JUCESP 
nº 787/25-5 em 03/01/2025.

Central de Reparos Pontonet Ltda.
CNPJ/MF nº 03.986.840/0001-63

Edital de Convocação para Reunião de Sócios
Na qualidade de sócios administradores, convocamos todos os sócios para a Reunião Extraordinária 
de Sócios, a ser realizada no dia 22/01/2025, às 9hs, em primeira chamada, e, não havendo quórum, 
às 9:30hs, em segunda chamada, na Rua Gomes de Carvalho, 1356, conjunto 31, Vila Olímpia, São 
Paulo/SP, CEP 04547-005, a fim de deliberar sobre as seguintes Ordens do Dia: Dissolução da Socie-
dade e Outros assuntos de interesse da sociedade. Os sócios que não puderem comparecer na data 
e horário marcados poderão se fazer representar por procuradores devidamente constituídos através 
da outorga de mandato, com especificação precisa dos poderes e atos autorizados. SP, 08/01/2025. 
José Roberto Musa - Sócio Administrador, José Adelmo Soares de Mello - Sócio Administrador.

Luizaseg Seguros S.A.
CNPJ nº 07.746.953/0001-42 - NIRE: 35.300.327.641

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 31 de Outubro de 2023
1. Data, Hora e Local: Em 31 de outubro de 2023, às 17:00 horas, na sede social da Luizaseg Seguros S.A. 
(“Companhia”), localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 
nº 1.909, Torre Sul, 7º e 8º andares, conjuntos 71B e 81, parte, Vila Nova Conceição, Condomínio São Paulo Corporate 
Towers, CEP 04543-907. 2. Convocação e Presenças: (a) acionista detentor da totalidade das ações da Companhia, 
conforme assinaturas do Livro de Presença de Acionistas e na presente Ata; e (b) o Sr. Renato Alessandri Alves de 
Oliveira e o Sr. Alex Fabian Colares Silva. Dispensada a convocação prévia, nos termos do §4º do artigo 124 da Lei 
nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“LSA”), em razão da presença da totalidade dos acionistas da Companhia. 
3. Composição da Mesa: Presidente: Sr. Renato Alessandri Alves de Oliveira; Secretário: Sr. Alex Fabian Colares Silva. 
4. Ordem do Dia: (i) Acolher os pedidos de renúncia apresentados, nesta data, por alguns dos atuais membros do 
Conselho de Administração; (ii) Eleger novos membros para compor o Conselho de Administração da Companhia; (iii) a 
aprovação da publicação da ata na forma de extrato. 5. Deliberações: Na conformidade da Ordem do Dia, as seguintes 
deliberações foram tomadas, por unanimidade de votos, e sem quaisquer ressalvas: (i) Acolher e ratificar o recebimento 
das cartas de renúncia (Anexo I) entregues nesta data pelos Srs. (a) Frederico Trajano Inácio Rodrigues, brasileiro, 
casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade (RG) nº 23.942.040-8, expedida pela SSP/SP, 
inscrito perante o CPF/MF sob o nº 253.929.608-47, com relação ao cargo de Membro Efetivo do Conselho de 
Administração da Companhia; (b) Marcelo José Ferreira e Silva, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de 
Identidade (RG) nº 823.966, expedida pela SSP/PE, inscrito perante o CPF/MF sob o nº 018.752.214-68; com relação 
ao cargo de Membro Efetivo do Conselho de Administração da Companhia; e, (c) Roberto Belissimo Rodrigues, 
brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade (RG) nº 23.944.783-9, expedida pela 
SSP/SP, inscrito perante o CPF/MF sob o nº 251.674.028-08, com relação ao cargo de Membro Suplente do Conselho de 
Administração da Companhia, todos com endereço comercial na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, 
Torre Sul, 7º e 8º andar, conjuntos 71B e 81, parte, Vila Nova Conceição, Condomínio São Paulo Corporate Towers, CEP 
04.543-907, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Em ato contínuo, a Assembleia Geral consignou a mais 
ampla, rasa, geral e irrevogável quitação aos Membros do Conselho de Administração ora renunciantes por todo o 
período em que ocuparam seus respectivos cargos, bem como com relação a todos os atos praticados em relação à 
Companhia, desde que praticados em observância à lei e no exercício de suas funções. Foi, por fim, esclarecido que as 
renúncias ora apresentadas serão comunicadas à SUSEP dentro do prazo estabelecido pela regulamentação aplicável. 
(ii) Em decorrência das deliberações acima, a Assembleia Geral consigna que o Sr. Marcel Dorf, brasileiro, publicitário, 
portador da Cédula de Identidade (RG) nº 10152621-8, expedida pela DIC/RJ, inscrito perante o CPF/MF sob o 
nº 043.418.207-96, com endereço comercial na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, Torre Sul, 7º e 
8º andar, conjuntos 71B e 81, parte, Vila Nova Conceição, Condomínio São Paulo Corporate Towers, CEP 04.543-907, 
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, anteriormente eleito para o Cargo de Membro Suplente do Conselho de 
Administração, passará a ocupar o Cargo de Membro Efetivo do Conselho de Administração, nos termos do que se 
estabelece o §6º, do artigo 7º, do Estatuto Social da Companhia. O Sr. Marcel Dorf toma posse de seu respectivo cargo 
mediante a assinatura, nesta data, do respectivo Termo de Posse, conforme lavrado em livro próprio e anexo à presente 
Ata (Anexo II). (iii) Ato contínuo, a Assembleia Geral consigna que o Sr. Francisco Javier Valenzuela Cornejo, chileno, 
divorciado, securitário, portador do passaporte nº 87101053, inscrito perante o CPF/MF sob o nº 234.112.428-33, 
residente e domiciliado na Rua Montecassino, nº 1.031, Las Condes, Santiago, Chile, anteriormente eleito para o Cargo 
de Membro Efetivo do Conselho de Administração da Companhia, passará a ocupar o Cargo de Presidente do Conselho 
de Administração da Companhia, com mandato até 31 de março de 2024. O Sr. Francisco Javier Valenzuela Cornejo toma 
posse de respectivo cargo mediante a assinatura, nesta data, do respectivo Termo de Posse, conforme lavrado em livro 
próprio e anexo à presente Ata (Anexo II). (iv) Além disso, a Assembleia Geral elege o Sr. Ricardo Constâncio Vaz 
Guimarães, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade (RG) nº 20479548-5, expedida pela SSP/
SP, inscrito perante o CPF/MF sob o nº 266.849.178-96, com endereço comercial na Avenida Presidente Juscelino 
Kubitschek, nº 1.909, Torre Sul, 7º e 8º andar, conjuntos 71B e 81, parte, Vila Nova Conceição, Condomínio São Paulo 
Corporate Towers, CEP 04.543-907, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para o cargo de Membro Efetivo do 
Conselho de Administração, com mandato até 21 de outubro de 2025. O Sr. Ricardo Constâncio Vaz Guimarães, ora 
eleito, toma posse de seu respectivo cargo mediante a assinatura, nesta data, do respectivo Termo de Posse, conforme 
lavrado em livro próprio, e anexo à presente Ata (Anexo II). (iv) Por fim, em decorrência das deliberações a Assembleia 
Geral ratifica a composição do Conselho de Administração: (a) Sr. Francisco Javier Valenzuela Cornejo, chileno, 
divorciado, securitário, portador do passaporte nº 87101053, inscrito perante o CPF/MF sob o nº 234.112.428-33, 
residente e domiciliado na Rua Montecassino, nº 1.031, Las Condes, Santiago, Chile, eleito para o cargo de Presidente 
do Conselho de Administração da Companhia, com mandato até 31 de março de 2024; (b) Sra. Maria Isabel Bonfim de 
Oliveira, brasileira, casada, contadora, portadora da Cédula de Identidade RG nº 9.437.589 SSP/SP, inscrita perante o 
CPF/MF sob o nº 046.688.188-60, residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço 
comercial na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, Torre Sul, 7º e 8º andar, conjuntos 71B e 81, parte, 
Vila Nova Conceição, Condomínio São Paulo Corporate Towers, CEP 04.543-907, na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, eleita para o cargo de Membro Efetivo do Conselho de Administração da Companhia, com mandato até 31 de 
março de 2024; (c) Sr. Renato Alessandri Alves de Oliveira, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de 
bens, engenheiro metalúrgico, portador da Cédula de Identidade RG nº 19670704 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o 
nº 255.749.958-09, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na 
Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, Torre Sul, 7º e 8º andar, conjuntos 71B e 81, parte, Vila Nova 
Conceição, Condomínio São Paulo Corporate Towers, CEP 04.543-907, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
eleito para o cargo de Membro Efetivo do Conselho de Administração da Companhia, com mandato até 21 de outubro 
de 2025; (d) Sra. Sheyna Hakim, brasileira, solteira, engenheira civil, portadora da Cédula de Identidade RG 
nº 22973989, inscrita no CPF/MF sob o nº 221.195.198-89, residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, com endereço comercial na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, Torre Sul, 7º e 8º andar, 
conjuntos 71B e 81, parte, Vila Nova Conceição, Condomínio São Paulo Corporate Towers, CEP 04.543-907, na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, eleita para o cargo de Membro Efetivo do Conselho de Administração da Companhia, 
com mandato até 21 de outubro de 2025; (e) Sr. Marcel Dorf, brasileiro, publicitário, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 10152621-8 DIC/RJ, inscrito perante o CPF/MF sob o nº 043.418.207-96, com endereço comercial na Avenida 
Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, Torre Sul, 7º e 8º andar, conjuntos 71B e 81, parte, Vila Nova Conceição, 
Condomínio São Paulo Corporate Towers, CEP 04.543-907, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, anteriormente 
eleito para o Cargo de Membro Efetivo do Conselho de Administração da Companhia, com mandato até 31 de março de 
2024; e (f) Sr. Ricardo Constâncio Vaz Guimarães, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 20479548-5 SSP/SP, inscrito perante o CPF/MF sob o nº 266.849.178-96, com endereço comercial na Avenida 
Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, Torre Sul, 7º e 8º andar, conjuntos 71B e 81, parte, Vila Nova Conceição, 
Condomínio São Paulo Corporate Towers, CEP 04.543-907, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, eleito para o 
cargo de Membro Efetivo do Conselho de Administração da Companhia, com mandato até 21 de outubro de 2025. 
6. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta ata, a qual, após lida, 
achada conforme, foi por todos assinada. Assinaturas: Mesa: Sr. Renato Alessandri Alves de Oliveira, Presidente; Alex 
Fabian Colares Silva, Secretário. Acionista Presente: NCVP Participações Societárias S.A. (representada por seus 
diretores, Renato Alessandri Alves de Oliveira e Marcel Dorf). São Paulo, 31 de outubro de 2023. Mesa: Renato 
Alessandri Alves de Oliveira - Presidente; Alex Fabian Colares Silva - Secretário da Mesa. Acionista Presente: NCVP 
Participações Societárias S.A. - Renato Alessandri Alves de Oliveira - Procurador; Marcel Dorf - Procurador. Novo 
Membro Eleito: Ricardo Constancio Vaz Guimaraes. JUCESP nº 3.408/24-3 em 11/01/2024. Maria Cristina Frei - 
Secretária Geral.
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VADe acordo com a Por
taria, a partir desse 
ano, o trabalho nos 

feriados só poderá ser rea
lizado se estiver previsto na 
convenção ou acordo coleti
vo da categoria. Especialista 
levanta questionamentos 
sobre aumento de burocra
cia e impactos negativos em 
segmentos essenciais da 
economia. A Portaria MTE nº 
3.665 determina que a auto
rização para o trabalho nos 
feriados está condicionada 
à previsão em convenção ou 
acordo coletivo.  

De acordo com Washing
ton Barbosa, mestre em 
Direito das Relações So
ciais e Trabalhistas e CEO 
da WB Cursos, a portaria 
representa um retrocesso. 
“A gente volta ao passado, 
agora você tem que pedir 
a permissão para os sindi
catos e para o Ministério 
do Trabalho para fazer 
qualquer coisa. Hoje, no 
momento em que tudo 
funciona 24 horas e sete 

Regra que limita o trabalho em feriados 
passa a valer a partir de 1º de julho

A Portaria MTE nº 3.665, que estabelece novas regras para a autorização do trabalho em feriados 
que passaria a valer a partir de ontem, 1º de janeiro, foi adiada para o dia 1º de julho. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial no dia 20 de dezembro de 2024

Barbosa ressalta que “ae
roportos funcionam o tempo 
todo e precisam de profis
sionais constantemente, 
assim como comércios de 
hotel, atacadistas e dis
tribuidoras”. Agora, esses 
segmentos dependem de 
negociação coletiva para 
garantir o funcionamento 
nesses períodos, dificul
tando a continuidade das 
atividades.

Outro ponto levantado 
é a relação da medida 
com o movimento sindical. 
“Entendo que essa é uma 
manobra para fortalecer 
os sindicatos, que estão 
desgastados e sem legiti
midade. Quando se negocia 
uma convenção ou acordo 
coletivo, há a chamada 
contribuição assistencial, 
uma espécie de honorário 
pago aos sindicatos pela 
prestação do serviço de 
negociação”, explica o es
pecialista.  Fonte e mais 
informações: (https://www.
wbcursos.com/).

dias por semana, surge essa 
limitação”, critica.

Barbosa destaca que a 
exigência de previsão em 
acordo ou convenção co
letiva de trabalho para a 
autorização do trabalho em 
feriados adiciona uma ca
mada de complexidade. “A 
permissão não é de caráter 
permanente, pois tanto o 
acordo quanto a convenção 
coletiva têm prazo limitado, 
geralmente de um a dois 
anos, necessitando de ne

gociações anuais”, afirma. 
Isso, segundo ele, gera um 
aumento na burocracia para 
empresas e trabalhadores.

A portaria também retirou 
do rol de atividades autoriza
das de forma permanente se
tores que tradicionalmente 
operam em feriados e finais 
de semana. Áreas como 
varejo de peixes, carnes 
frescas, frutas e verduras, 
além de portos, aeroportos e 
estradas, serão diretamente 
impactadas. 

Edital de Citação prazo de 20 dias. Processo Nº 1005719-10.2022.8.26.0281 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª VC, do 
Foro de Itatiba, Estado de SP, Dr(a) Renata Heloisa da Silva Salles, na forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) Marcos 
Eduardo Junqueira, RG 4.XXX.XXX-4, CPF 305.XXX.XXX-00 e Edith Pereira Junqueira, que lhe foi proposta uma 
ação de Procedimento Comum Cível por parte de Concessionária Rota das Bandeiras S/A, alegando em síntese 
que no dia 18/06/2020, por volta das 20h30min, o condutor do veículo, ora segundo Requerido, trafegava pela 
Rodovia SP - 65 km 142, com o veículo de propriedade da primeira Requerida, marca/modelo: PEUGEO/206 16 
FELINE, Ano: 2006, Cor: PRETA, alegando que uma carreta, que não conseguiu identificar, colidiu na traseira de seu 
veiculo que veio a chocar-se na defensa metálica, vindo a rodar sobre a faixa, parando no acostamento. O referido 
acidente gerou diversos prejuízos ao patrimônio público administrado pela Autora, pois danificou alguns itens 
especificados na planilha de danos ao patrimônio. A Requerente também alocou pessoal capacitado e equipamentos 
indispensáveis para a realização da obra de recomposição dos elementos danificados, de modo a resguardar pela 
segurança daqueles que trafegavam pela rodovia e, sobretudo, daqueles que realizavam os devidos reparos. Por fim, 
em diversas vezes a Requerente tentou contato para realizar acordo amigável com os requeridos, visando a 
reparação dos danos causados, porém, as tentativas restaram infrutíferas. Encontrando-se o réu em lugar incerto e 
não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no 
prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a 
ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Itatiba, aos 09/12/2024.  
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O segmento 
Odontológico busca 
regulação específica

Levantamento da 
Federação Nacional 
Saúde Suplementar 
(FenaSaúde), com base 
nos dados da Agência 
Nacional de Saúde 
Suplementar, revela 
que houve aumento de 
36,44% na contratação 
de Planos Odontológicos 
entre junho de 2020 e 
julho de 2024, passando 
de 24,7 milhões para 
33,7 milhões de clientes 
em todo o Brasil

Desse total, 71% 
são usuários de 
planos coletivos 

empresariais. O estudo 
também mostra que 
há espaço para crescer 
53,9% e chegar a 51,4 
milhões de pessoas — 
número atual de Benefi-
ciários de Planos Médico-
-Hospitalares. Esse cres-
cimento reflete o esforço 
das Operadoras, que têm 
expandido seus canais 
comerciais e facilitado 
a contratação do bene-
fício, disponível hoje em 
bancos, lojas de varejos, 
cartões de crédito, entre 
outros estabelecimentos. 

Além disso, houve um 
aumento da conscien-
tização sobre a Saúde 
Bucal, crucial para a 
prevenção de doenças e 
a manutenção da saúde, 
já que problemas bucais 
não tratados podem le-
var a complicações mais 
graves, como o câncer 
de boca e até problemas 
cardíacos, uma vez que 
a boca é uma porta de 
entrada para microrga-
nismos nocivos. Outro 
ponto importante é que, 
após a pandemia, as pes-
soas passaram a valorizar 
mais o bem-estar, a saúde 
e as relações pessoais.    

Os Planos Odontoló-
gicos são serviços de 
assistência à Saúde Bu-
cal oferecidos por Ope-
radoras especializadas 
com devido registro nos 
Conselhos Regionais de 
Odontologia e inscritas 
na ANS (Agência Nacio-
nal de Saúde Suplemen-
tar). Eles proporcionam 
aos Beneficiários acesso 
a uma variedade de 
tratamentos e procedi-
mentos odontológicos 
mediante o pagamento 
de uma mensalidade, 
com um ticket médio 
de aproximadamente 
R$ 20. 

Esses planos são se-
melhantes aos planos de 
saúde tradicionais, mas 
focados exclusivamente 
na área odontológica, 
garantindo tratamentos 
preventivos e curativos 
de forma ágil, através 
de rede credenciada de 
dentistas ou de rede de 
consultórios e clínicas 
próprias da Operadora.  

É importante ressaltar 
que os Planos Odontoló-
gicos são regulados pela 
Lei nº 9.656 de 1998, 
mesma lei que rege os 
Planos Médico-Hospi-
talares. No entanto, é 
fundamental que os Pla-
nos Odontológicos sejam 
reconhecidos como um 
segmento distinto, com 
características próprias 
diferentes, bem muito 
menos complexo, com 
previsibilidade, sinistros 
controlados, reajustes 
alinhados com os ín-
dices inflacionários e 
baixíssimo número de 
reclamações.

A regulação vigente foi 
elaborada para atender 
principalmente os Planos 
de Saúde Médicos, com 
serviços que abrangem 
internações, tratamentos 
de alta complexidade e 
mais afetados pelo en-
velhecimento populacio-
nal. Esse descompasso 
regulatório representa 
um obstáculo é um en-
trave para a operação 
dos Planos Odontológi-
cos, que enfrentam uma 
regulação onerosa e 
desnecessária.

Um exemplo claro é o 
da desproporcionalidade 
das multas que giram 
em torno de R$ 80 mil, 
aplicada a uma Opera-
dora com mais de 100 
mil Beneficiários por não 
realizar um procedimen-
to odontológico simples, 
como a aplicação de flúor, 
no prazo de sete dias. 
Esse valor equivale à 
mesma penalidade apli-
cada a Planos Médico-
-Hospitalares por atraso 
em cirurgias complexas, 
como cardíacas ou neu-
rológicas. 

Tal cenário é despro-
porcional, uma vez que 
nenhum procedimento 
odontológico coberto 
pelos planos ultrapassa 
5% do valor dessa mul-
ta. Ainda, para Planos 
Odontológicos, a multa 
representa a arreca-
dação mensal de 3.630 
Beneficiários, enquanto 
para Planos Médico-
-Hospitalares, equivale 
a arrecadação mensal de 
190 Beneficiários.

Por isso, uma regula-
mentação distinta para 
Planos Odontológicos é 
essencial, visto que suas 
especificidades e custos 
operacionais diferem 
significativamente dos 
Planos Médicos. A defini-
ção de regras adequadas 
contribuiria para a Sus-
tentabilidade do Setor e 
garantiria acesso mais 
justo e viável aos servi-
ços odontológicos para 
a população.

(*) - É presidente da SINOG, 
Associação Brasileira de Planos 

Odontológicos.

Roberto Cury (*)

Para veiculação de seus Balanços, 
Atas, Editais e Leilões neste jornal, 
consulte sua agência de confiança, 

ou ligue para

3106-4171www.netjen.com.br

O metal teve uma va-
lorização de quase 
50% nos últimos 12 

meses, batendo recorde 
de US$ 2.690 a onça-troy, 
medida que corresponde a 
31,1 gramas.  

Segundo Rodrigo Azeve-
do, economista, planejador 
financeiro e sócio-fundador 
da GT Capital, o contexto 
global para esse ano favorece 
o ouro. 

“Embora o metal tenha re-
gistrado recordes em 2024, a 
perspectiva de taxas de juros 
mais baixas ao redor do mun-
do e a manutenção de riscos 
geopolíticos mantêm o ouro 
como um ativo estratégico 
para investidores”, explica. 
Azevedo também destaca 
a busca por diversificação 
cambial como um fator re-
levante. “O interesse cres-
cente dos bancos centrais 
em reduzir a dependência 
do dólar também está sus-
tentando a demanda pelo 
metal”, acrescenta.

 
• O que analisar antes de 

investir? - Para os investi-
dores pessoa física, inves-

Ouro: vale a pena investir no metal?
Com recordes de valor alcançados em 2024, o ouro segue sendo um dos ativos mais tradicionais e 
atrativos do mercado financeiro para 2025, ainda mais em um cenário conturbado no Brasil em que os 
investidores buscam segurança devido às preocupações com o cenário fiscal
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até aquelas voltadas para 
investidores mais expe-
rientes. 

De acordo com Azevedo, 
a mais fácil e acessível 
é através de fundos de 
investimentos, ETFs e 
BDRs, o que pode ser feito 
por meio de bancos e es-
critórios de assessoria de 
investimento. 

“O custo é a taxa de admi-
nistração no caso dos fundos 
e a corretagem na compra e 
venda dos ETFs ou BDRs”, 
diz. Azevedo explica que a 
compra de contratos futu-
ros também está disponível 
nessas instituições. Neste 
caso, com cobrança de cor-
retagem, emolumentos e 
custódia.

 
“Não é tão comum, mas 

também é possível comprar 
ouro físico através de bancos 
e empresas especializadas. 
Neste caso, é cobrado um 
spread do preço do ouro 
negociado no mercado”, 
explica. - Fonte e outras 
informações: (https://www.
gtcapital.com.br/).

tir em ouro exige plane-
jamento e conhecimento 
das diversas modalidades. 
O economista orienta que 
é essencial entender qual 
forma de investimento se 
alinha melhor ao perfil de 
risco e aos objetivos finan-
ceiros do investidor.

Ele também alerta para 
a importância do horizonte 
de investimento. “O ouro 
é mais eficiente no longo 
prazo, funcionando como 
um ativo de proteção em 
momentos de alta volatili-
dade nos mercados”, afirma. 
Apesar dos custos e da falta 
de rendimentos regulares 

como juros ou dividendos, 
o ouro se consolida como 
uma alternativa segura para 
diversificar o portfólio. 

“A relevância do ouro 
como proteção é indiscutí-
vel. Ele é um ativo que res-
ponde bem em cenários de 
crise ou aumento de tensão 
geopolítica”, conclui Azeve-
do. Assim, para quem busca 
diversificação, proteção e 
estabilidade, o ouro segue 
sendo um investimento in-
teressante em 2025.

 
• Como investir  em 

ouro? - Há diversas for-
mas de investir no metal, 

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que a 
cobrança de 25% de Imposto de Renda (IR) sobre 
aposentadorias e pensões de brasileiros residentes no 
exterior é inconstitucional. Essa decisão foi tomada após 
uma análise detalhada da legislação tributária brasileira, 
que considerou a medida uma violação dos princípios 
de isonomia, progressividade e proporcionalidade.

Com essa decisão, o STF estabelece um importante 
precedente para brasileiros que recebem aposen-
tadorias ou pensões no exterior. Até então, esses 
indivíduos eram obrigados a pagar uma alíquota fixa 
de 25% de IR, independentemente de sua renda ou 
situação financeira. Agora, será aplicada a tabela de 
alíquotas progressivas.

A advogada internacionalista Rita Silva, complementa 
que, com o aumento da expectativa de vida, é cada vez 
mais comum vermos aposentados deixando seu país de 
origem, em busca de tranquilidade e melhor qualidade 
de vida. “Essa cobrança de 25%, independentemente 
do valor recebido pelo assegurado, acabava fazendo 
falta para muitos que recebem um salário mínimo ou 
pouco mais”, afirma.

O relator do caso, ministro Dias Toffoli, argumentou 
que a cobrança da alíquota de 25% era desproporcional 
e injusta, pois não levava em conta a capacidade con-
tributiva dos aposentados e pensionistas residentes no 
exterior. Ele também destacou que a progressividade 
do IR é um princípio fundamental da Constituição 
Federal. 

“Brasileiros que residem no exterior e recebem 
aposentadorias ou pensões podem se beneficiar dessa 
decisão e ter uma redução significativa em sua carga 
tributária, podendo focar mais em cuidados com a 
saúde e bem-estar, por exemplo”, diz Rita.

O ministro Flávio Dino, concordou com a institu-
cionalidade da lei. Entretanto, propôs que enquanto 
uma nova legislação não for aprovada, a tributação das 

Aposentados morando no exterior não 
recebem mais a tributação de 25% de IR

pensões e proventos pelo IRRF observe a atual tabela 
de progressividade do Imposto de Renda. 

Ou seja, o Congresso pode aprovar uma nova legis-
lação, prevendo a incidência do IRRF sobre pensões 
e proventos pagos no exterior, desde que se observe 
o princípio da progressividade tributária. “Conforme 
esse princípio, os contribuintes com maior rendimen-
to devem pagar mais tributos que aqueles de menor 
capacidade contributiva”, explica a advogada inter-
nacionalista.

• Caso - A decisão foi tomada na sessão virtual do dia 
18/10 com repercussão geral, e teve início com ação 
movida por uma brasileira residente em Portugal 
que recebia um salário mínimo de aposentadoria 
pelo Regime Geral da Previdência Social. A Turma 
Recursal do Juizado Especial Federal da 4ª Região 
declarou inconstitucional a incidência dessa alíquo-
ta e determinou a aplicação da tabela de alíquotas 
progressivas.

 “O Instituto Nacional do Seguro Social não pode mais 
cobrar essa alíquota de 25%, então, se o contribuinte 
perceber que continua pagando, deve procurar um 
advogado para resolver a questão sem perdas finan-
ceiras”, finaliza Rita Silva. - Fonte e mais informações 
(https://ritasilvaadvogados.com).
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Nova regra de cortes 
de energia busca maior 

equilíbrio e redução 
de custos

Em setembro, o 
Operador Nacional 
do Sistema Elétrico 
(ONS) fez mudanças 
nas regras para cortes 
de geração eólica 
e solar, conhecidos 
pelo termo em inglês 
curtailment

Essas mudanças bus-
cam distribuir me-
lhor esses cortes, 

quando necessários, entre 
diferentes geradores e re-
giões, ajudando a aumentar 
a segurança do Sistema 
Interligado Nacional (SIN). 
A princípio, essa nova 
metodologia foi aplicada 
no Rio Grande do Norte e 
no Ceará, onde os cortes 
de geração estavam sendo 
mais severos, chegando a 
80% em alguns casos. 

Agora, o ONS está ava-
liando se essas mudanças 
realmente melhoram a 
distribuição dos cortes 
entre usinas, como pro-
metido, e qual o impacto 
disso no Custo Marginal de 
Operação (CMO) — que 
é o custo necessário para 
gerar a próxima unidade 
de energia (geralmen-
te, 1 megawatt-hora) no 
sistema elétrico —, e no 
consequente despacho 
termelétrico, ou seja, or-
dem de ativação das usinas 
termelétricas para gerar 
energia.

 
Esse aprimoramento 

traz um ganho para todo 
o sistema, pois, além de 
permitir que os grupos ge-
radores produzam energia 
dentro da sua normalidade 
e sem cortes recorrentes, 
também pode atenuar a 
volatilidade do CMO.

• Mudança no método 
- Antes, o ONS decidia 
os cortes com base no 
impacto que eles teriam 
ao aliviar o carregamento 
de linhas de transmissão 
e subestações da região, 
o chamado fator de sen-
sibilidade. Mas, às vezes, 
cortar a geração de uma 
usina próxima acabava 
sobrecarregando outras 
linhas, gerando novos 
cortes.

Dessa forma, havia uma 
suspeita de que os cortes 
repetidos em certas re-
giões estavam forçando 
outras usinas a injetarem 
mais energia, o que causava 
sobrecarga em outras par-
tes do sistema. Com a nova 
metodologia, o ONS con-
sidera um grupo maior de 
geradores para distribuir 
melhor esses cortes, mas 
ainda levando em conta 
o fator de sensibilidade. 
O objetivo é garantir a se-
gurança do sistema com o 
menor custo possível. 

 
Agora, o próximo passo 

é verificar se a mudança 

diversifica mesmo os cortes 
de forma mais equilibrada, 
evitando que fiquem con-
centrados em um grupo ou 
região específica e, conse-
quentemente, alterem o 
sobrepreço e os gargalos 
de suprimento de ener-
gia. O momento para essa 
avaliação é bem propício, 
já que o nível dos reser-
vatórios das hidrelétricas 
vem apresentando grandes 
variações nos últimos anos, 
o que aumenta o despacho 
de usinas termelétricas 
para atender a demanda 
de todo o país. 

 
• E o que isso muda no 

dia a dia? - A nova re-
gra de cortes na geração 
eólica e solar não afeta 
o consumo de energia, 
pois visa apenas atenu-
ar a concentração dos 
cortes de geração em 
determinados grupos de 
geradores e regiões. Ao 
distribuir os cortes entre 
diferentes geradores, 
deixa-se de penalizar a 
operação comercial de 
grupos específicos de 
geradores.

Essa distribuição dimi-
nui a pressão dos grupos 
geradores que podem 
buscar, judicialmente, res-
sarcimento financeiro pelo 
curtailment por meio do 
aumento da parcela da 
energia cortada, que é co-
berta por encargos. 

Esses encargos pode-
riam ser incorporados à 
revisão tarifária anual das 
distribuidoras, que é o 
momento em que as tarifas 
dos consumidores cativos 
são ajustadas para refletir 
os custos do setor. 

Ou seja, quanto maior 
a necessidade de cortes, 
maiores poderão ser os 
reajustes tarifários das 
distribuidoras. Isso po-
derá levar a aumentos na 
tarifa no próximo ciclo de 
reajustes, o que impactaria 
o bolso de todos os consu-
midores (cativos e livres) 
a médio prazo. Para quem 
busca mais previsibilidade 
e controle sobre os custos 
de energia, o mercado livre 
de energia pode ser uma 
opção a considerar. 

Nesse modelo, empresas 
e consumidores têm a pos-
sibilidade de negociar dire-
tamente com comercializa-
doras, o que pode resultar 
em preços mais estáveis e 
menor exposição aos rea-
justes das distribuidoras. 
Dessa forma, mesmo com 
novas regras e encargos no 
sistema regulado, o merca-
do livre de energia oferece 
uma alternativa para uma 
gestão mais equilibrada 
e planejada das despesas 
com energia.

(*) - É CEO da Voltera Energia 
(https://voltera.com.br/).

Alan Henn (*)
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Em janeiro de 2024, por 
exemplo, foram regis-
tradas 381.746 novas 

empresas, o segundo maior 
índice da série histórica, com 
um crescimento de 7,3% em 
relação ao mesmo período de 
2023, de acordo com dados 
da Serasa Experian. 

Ao longo de 2024, o Bra-
sil contabilizou a abertura 
de mais de 3,7 milhões de 
empresas, sendo que 96% 
desse total correspondem 
a pequenos negócios, como 
Microempreendedores Indi-
viduais (MEI), microempre-
sas e empresas de pequeno 
porte (MPE). As pequenas 
empresas desempenham 
um papel fundamental na 
economia brasileira, espe-
cialmente na geração de 
empregos.

Dados do Sebrae mos-
tram que, juntas, as micro 
e pequenas empresas são 
responsáveis por mais de 
70% das vagas de emprego 
formais criadas no país. Além 
disso, esses negócios aten-
dem frequentemente a de-
mandas locais, promovendo 
inclusão social e movimen-
tando economias regionais. 
“Os pequenos negócios têm 
o poder de transformar co-

Janeiro se torna um mês-chave 
para abrir empresas no Brasil

Janeiro tem se consolidado como um dos meses preferidos dos brasileiros para abrir novos negócios, 
seja para colocar um sonho em prática ou aproveitar uma oportunidade de mercado

sibilidades em áreas como 
tecnologia, consultoria e 
bem-estar. O mercado está 
pronto para receber novas 
soluções que atendam às de-
mandas crescentes”, pontua 
Marlon.

• Por que empreender 
agora? - O mercado está 
vivendo fenômenos pro-
pícios ao empreendedor, 
como a democratização do 
conhecimento, a redução 
de barreiras de entrada em 
diversos nichos e as múlti-
plas oportunidades de ne-
gócios digitais. Além disso, 
as plataformas tecnológi-
cas facilitam o processo de 
formalização e permitem 
aos novos empresários 
focar no crescimento de 
seus negócios.

“2024  foi um ano de reto-
mada e otimismo. O cenário 
é promissor e deve perma-
necer assim em 2025, com 
políticas que incentivam o 
empreendedorismo e apri-
moram os processos. Agora é 
a hora de agir e aproveitar a 
demanda crescente por ser-
viços, que lidera o mercado 
de novos negócios”, conclui 
Marlon. - Fonte e outras 
informações: (https://agilize.
com.br/).
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munidades, gerando renda e 
criando oportunidades. São 
eles que sustentam boa parte 
do mercado de trabalho no 
Brasil”, afirma Marlon Frei-
tas, cofundador da Agilize 
Contabilidade.

Alguns fatores contribuem 
para o aumento na abertura 
de empresas no começo do 
ano, como ambiente econô-
mico propício, impulsionado 
pela redução da burocracia 
e pela maior agilidade nos 
processos de formalização 
empresarial. “Os avanços no 
tempo médio para abrir em-
presas, agora em menos de 
18 horas em alguns estados, 
mostram que o Brasil está se 
tornando cada vez mais ami-
gável para o empreendedor. 

Esse é o momento de 
transformar ideias em re-
alidade e aproveitar as 
oportunidades que surgem 
em diferentes setores”, res-
salta. Os dados da Serasa 
Experian demonstram que o 
setor de serviços foi o grande 
destaque em janeiro do ano 
passado, respondendo por 
61,9% das novas empresas. 
Pequenos negócios também 
lideraram o panorama, com 
os Microempreendedores 
Individuais (MEIs) repre-
sentando mais de 65% dos 
registros.

“A alta participação dos 
pequenos negócios revela a 
força do empreendedorismo 
no Brasil. Hoje, o setor de 
serviços oferece vastas pos-

Jéssica Lima (*)

Quando as criptomoedas surgiram em meados de 2009 
na forma do Bitcoin, pouco se sabia sobre o tema, como 
elas funcionavam e se iriam vingar por tanto tempo. 
Mais de uma década se passou e a consolidação desse 
tipo de mercado digital já foi capaz de produzir raízes 
e deixa cada vez mais claro que chegou para ficar.

No início, elas eram encaradas como a revolução do 
sistema financeiro mundial, uma vez que não dependiam 
dos bancos tradicionais e funcionavam inteiramente 
nas plataformas virtuais. E como toda novidade, houve 
quem se opôs à ideia, não abrindo mão do convencional, 
da mesma forma que reuniu entusiastas animados pela 
promessa ousada vinda do estrangeiro.

A verdade é que alguns fatores contribuíram para essa 
resistência inicial, como o uso de termos complicados. 
Tokens, blockchain, altcoins... todas essas palavras 
fazem parte do mesmo universo e podem ser melhor 
compreendidas quando “convertidas” para o iniciante.

Fazendo um exercício de associação, é possível afir-
mar que as criptomoedas (Bitcoin, Tether, Ethereum) 
são como os reais e dólares. As private keys (ou chaves 
privadas) podem ser comparadas à senha do banco. Já 
as wallets, nada mais são do que as contas onde ficam 
depositadas as reservas de cada pessoa.

 
• As vantagens das reservas digitais de cripto-

moedas - Essas carteiras, como são chamadas por 
aqui, inclusive, surgiram como alternativa aos meios 
tradicionais de guardar riquezas pelas suas várias 
vantagens. Na avaliação de quem foi por esse caminho, 
dois dos principais trunfos observados foram a auto-
nomia encontrada sem o intermédio de instituições 
e a proteção contra a desvalorização da moeda pela 
inflação.

Isso acontece porque todas as movimentações reali-
zadas ficam registradas na blockchain, uma tecnologia 
que ultrapassa barreiras geográficas e é de fácil acesso a 
nível global. Ou seja, uma pessoa com uma conexão de 
internet consegue entrar na sua wallet de qualquer lugar 
do mundo sem prejuízo da situação econômica local.

Os benefícios são tamanhos que até mesmo empresas 
do escopo do Mercado Livre e da Tesla, por exemplo, 

Criptomoedas vêm se tornando uma 
opção de reserva de valor

passaram a adotar as reservas de ativos digitais – esti-
ma-se que a gigante do setor de carros elétricos possui 
10 mil bitcoins, sendo ela a quarta marca com maior 
fundo do tipo. 

A presença destes players consolidados no cenário 
faz com que a percepção de confiabilidade das moedas 
descentralizadas seja aumentada, atraindo o público 
interessado. As transações feitas em criptomoedas são 
transparentes, acessíveis e verificáveis. Ainda assim, 
há todo um nicho de mercado que busca facilitar o 
processo para iniciantes que desejam guardar os seus 
ativos neste ambiente e até realizar as suas primeiras 
transferências de maneira encriptada.

As ofertas são inúmeras e, assim como na escolha do 
banco de preferência, recomenda-se agir com cautela 
ao depositar a confiança nas mãos dessas empresas. A 
prática ultrapassada de utilizar plataformas de negocia-
ções, onde acontece um armazenamento das criptos, 
por exemplo, deu lugar a companhias que prezam pela 
segurança e focam apenas na compra e venda dessas 
moedas.

Remover as complicações da equação é o primeiro 
passo da marca cuja missão é aprimorar a experiência 
do usuário, sem expor os clientes ao risco. Com isso, 
adotar as criptomoedas como reserva de valor deixa 
de ser uma tarefa exclusiva de um público e atrai mais 
gente para um ambiente transparente, descentralizado 
e de fácil entendimento para todos.

 
(*) - É CEO da JP2Pay, corretora personalizada de criptomoedas ( https://

jp2pay.com/home).

Yaroslav Danylchenko_CANVA



Quando falamos em estratégia multicanal, não se trata apenas de marcar presença em vários lugares, mas de mapear a jornada completa 
do cliente e otimizar cada etapa dessa experiência. Esse é o verdadeiro desafio, e também o segredo do sucesso. 
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André Cruz (*)       

De acordo com estudo da Ascend2, 67% dos profissio-
nais de marketing consideram seus planejamentos 
como "um pouco bem sucedidos", enquanto 23% os 

classificam como "muito bem sucedidos" ou "melhor da cate-
goria", e apenas 10% afirmam que eles não tiveram sucesso. 

 
Existem alguns passos-chave que podem transformar a 

forma como nos conectamos com nosso público. Em primei-
ro lugar, você precisa identificar os obstáculos. Eu sempre 
começo analisando onde estão os pontos de frustração na 
jornada de compra. 

Por exemplo, se o cliente encontra dificuldade em rea-
lizar um pagamento, em encontrar informações no site ou 
mesmo no suporte que não é tão ágil quanto deveria. Se 
você identificar esses pontos, é hora de oferecer soluções 
rápidas e proativas para evitar a perda de oportunidades. 

 
Manter o fluxo simples é outro fator crucial. Já viu aqueles 

processos longos e cheios de etapas desnecessárias? Eles são 
a receita perfeita para desistências. O segredo aqui é facilitar 
ao máximo, deixar tudo intuitivo e direto. Quanto menos 
barreiras, maior a chance do consumidor concluir a compra. 

 
Outro ponto, é alinhar a mensagem nos canais. A consis-

tência é o que constrói confiança. Um relatório da Lucidpress 
destaca que 68% das organizações atribuem entre 10% e 
20% do crescimento de receita à consistência da marca. 
O usuário precisa sentir que está falando com a mesma 
empresa, independentemente do canal que usa. 

 
Para que isso funcione, a integração das equipes é funda-

mental. Todos precisam estar em sintonia, com uma comu-
nicação clara e sem ruídos, garantindo que a experiência 
seja uniforme em todas as plataformas. E claro, o suporte 
eficiente não pode faltar. 
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Já viu aqueles processos longos e 
cheios de etapas desnecessárias? 
Eles são a receita perfeita para 
desistências. O segredo aqui é 
facilitar ao máximo, deixar tudo 
intuitivo e direto. Quanto menos 
barreiras, maior a chance do 
consumidor concluir a compra.

“

satisfatória. Quando você entende as expectativas e desafios 
do seu cliente, fica muito mais fácil criar algo que vá além 
de uma simples compra. 

Principais passos para implementar a estratégia - 
Primeiramente, é necessário coordená-los de forma integra-
da. Primeiro, identificar o público-alvo. Isso pode parecer 
básico, mas é fundamental entender onde estão os seus 
consumidores e como eles preferem comprar. Ações como 
pesquisas e análises de comportamento ajudam a definir os 
canais certos para focar. Nem sempre é necessário estar em 
todos os lugares, mas é crucial estar onde seu público está. 

 
Com isso claro, é hora de definir objetivos. Para mim, é 

essencial saber o que se pretende com cada canal. Lembre-se 
também, de oferecer uma experiência consistente. Isso vai 
desde políticas de preço, protocolos de segurança, garantias, 
até a forma como o usuário é atendido. 

Personalizar a comunicação é algo que eu considero obri-
gatório. Hoje em dia, com os dados que temos à disposição, 
seria um erro não os usar para criar mensagens e ofertas 
que falem diretamente com o cliente. 

 

Capacitar a equipe também faz parte do jogo - Não 
adianta ter uma estratégia incrível se as pessoas que estão 
em contato com o consumidor não sabem o que fazer. O 
treinamento constante garante que o atendimento seja de 
qualidade. E por fim, automação. Automatizar processos 
como e-mails e mensagens diretas não só economiza tem-
po, mas garante a interação ágil em qualquer plataforma. 

 
Depois de tudo isso em ação, acompanhar e ajustar se torna 

o foco. KPIs, taxas de conversão, ROI, engajamento, etc. As 
coisas mudam rápido, e ajustes contínuos são necessários 
para garantir que a estratégia funcione. No entanto, o que 
realmente vejo é o grande obstáculo da transição para o 
omnichannel. 

 
Não se trata apenas de oferecer vários canais de compra 

e atendimento, mas de fazer com que eles funcionem juntos 
de forma tão harmônica que nem se percebee as transições 
entre um e outro. É quando ele começa um procedimento 
no celular, recebe suporte via chat nas redes sociais, é 
direcionado para uma página de vendas e finaliza tudo em 
um checkout perfeitamente integrado, sem qualquer atrito. 

Isso, para mim, é o presente (e o futuro!) da experiência 
do consumidor. 

 
(*) - É CEO da Digital Manager Guru (https://digitalmanager.guru/).

Um atendimento ágil e atencioso pode criar vínculos reais 
com o consumidor. Por isso, na Guru buscamos manter o 
nível de excelência. O cliente precisa saber que, se surgir 
um problema, haverá alguém lá para ajudá-lo rapidamente. 

 
Por fim, empatia. Para mim, esse é o ponto de ouro. Colocar-

-se no lugar do consumidor ao longo de toda a jornada é o 
que nos permite ajustar a experiência e torná-la realmente 
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